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LDO O MONICA 
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MITOLOGIA REINANTE 

Esta anedota é do século RVHL 
Acabára se a guerra: dus. sete 

anos e estavaii reiinidos - os em- 
biixadores das diferentes potên- 
cias beligerantes 
xonio de Hubertsbergos à 

Juntavam-se e faziam-se brin- 
des. 

O embiix dor austriaco levan 
tou-se e, fazendo um brinde À 
sita imperatriz Maria Tereza, 
comparowa com o sol, Então le- 

e vimtou-e o embaixador da Rús- 
site comparou a sua im eratriz 
Citarinv com à lua. Nistó levan- 
tou-se o ministro da Saxunia e 
compara os soberanos das pe- 

quenas potências alemãs com as 
estrelis. M dliciosamente deixára 
ficar de fora do cém o rei da 
Peu-sia, o grande Frederico. 

Mas o embaix dor da Prussia, 
o conde de Halzfeltera homem 
fníssinio. Levantoú-se e disse: 

- Eu compiro O meu sobera- 
uo com o vitorioso Josué que 
disse 20 so aPáral» e não fez 
caso: nem da lua, nem das es- 
trelas;c . 

“a. 

FALTA DE OPERÁRIOS 
EM ANGOLA 

Segundo motícia dada pelos 
jornais diários, há grande falta 
de operários de construção civil. 
em Angola, tanto em constru: 

ções do Estado como em par- 
ticulires, 

Carpinteiros, pedreiros, pin- 
tores, estucadores, ete,, são, pois, 
ali precisos, Com a garantia de 
trabalho permanente, 

Louvado Deus! —a construção 
eivil tem sido uma classe com 
bastante crise, mas, pelo que se 
anuncia, agora o trabalho recla- 
ma já a sua presença, 

Aiuda bem. 

“* 4 

POR ANGEJA 

Como não lemos assiduamen- 
te o jornal do sr. Carlos Alber- 
to, só hoje mão amiga nos en- 
viou o exemplar de 9 de Janei- 
ro, em que «Um assinante» de 
Lisboa, com procuração da co- 
missão de meninas que realizou 
o baile ma Sociedade de Iustru- 
ção e Recreio Angejense, procu- 
ra em linguagem feminina justi- 
ficar O ugentil» “gesto para com 
o nosso representante, desejamos 
apenas dizer lhe que transmita 
às meninas Emília e Irene que o 
representante do «Ecos» é «sol- 
teiro e bom rapaz» e que se de- 
sejarem uprantar» defesa as nos- 
sas colunas estão às ordens sem 
que o «procurador» tenha de 
meter parabéns... 

E o director do tal jornal se 
soubesse o que é lealdade não 
dava guarida a assuntos que lhe 
não dizem respeito... 

E até quando quizer... 
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Preceitos do bom cidadão 
  

ESBCUTA-ME: 

Sé bom filho, bom marido, bom 
pai, bom irmão e bom amigo. Só as- 
sim serés um bom cidadão, 

Diviniza a tua consciênci ; nada 
faças de modo que ela te acuse, Lem- 
bra te sempre que em todos os luga- 
res e em tados os teus actos ela te es- 
tá vendo, 

Não censures, aconselh ; discute, 
mas não insultes. As acções dos ou- 

tros jalgam-se com recti ão, lembran- 
de que a consciência é sempre o me- 
lhor juiz. 

Sejim os teus actos sempre tão 
honestos que todos os possam conhe- 
cer. Os teus actos na rua refl:tem-se 
em casa, os praticados em cas, vêem- 
-se na rua. E 

Respeita com todo o amôr, ama 
com todo o respeito. 

Não mintas, nem mesmo brincan- 
do:—a mentira é a origem de todos 
os crimes. Ama a verdade em tudo e 
por tudo. Seja ela sempre o teu am- 

  

que fizeres e pelo bem que não fizeres, 
Pratica todos os dias uma boa ac- 

ção. O campo para praticar bôas ac- 
ções é vasto. 

Perdôa cem vezes; repreende cin- 
coent:; castiza um:; mas não permi- 
tas actos que fizuem mal ati ou aos 
outros, 

Se tiveres de castigar, castiga com 
justiça e não com azedume. 

Revolt--te contra a inigiidade; 
pratica a justiça, Pratica-a; pois que, 
«ó praticando a jastiça, és digno de 
ser livre. ' 

Emenda os teus erros, e-não te en- 
vergonhes de os confessar; próvas ser 
hoje mais sensato, e que desejas aper- 
feiçoar ta, 

S2 para teus filhos: pai até aos 12 
anos, protector até aos 20, e amigo 
até à morte. 

Trabalha erquanto tiveres fórças; 
depois descançarás com satist.ção de 
teres cumprilo o teu dever. 

  

paro e o teu lema, 
Respeita-te a ti, 

por eles respeitado. 

é só o Bem,   
respeitando-te a 

ti, saberás respeitar os outros, e serás 

Ama-te a ti; mas acima de ti, a fa- 
mília; mais do que a familia, a Pátria, 

Acompanha os bons, foge dos 
maus; mas não odeis ninguém. 

Adora os pequeninos; estitra os 
teus iguais; venera os velhos. 

Feze o bem sem interesse O Bom 

Tens a responsabilidade pelo mal 

Foge da vaidade e do luxo como 
do foge; queimam-vos a alma como o - 
fogo vos queima o corpo. 

Abomina o jogo. E” a entrada 
principal para 
inigui 'ades. 

Respeita a 
mais fraca que 

nheira, 

defende a sua inocência e a sua honra. 
Oade estiveres, que a tua Pátria 

te não esqueça nem um instante; sej 
a sua bandeira sempre a tua compa- 

a prática de todas as 

mulher como creatura 
é; não a insultes antes     

  

PONTE DE CACÍA--ANGEJA 

Continuam com grande activi- 
dade os trabalhos para últimar 
as importantes obras que se es- 
tão realizando no Rio Vouga, na 
construção duma nova ponte, ca- 

paz de bem servir a nossa região, 
entre Cacia Angeja, que segundo 
alguma imprensa diz, deve ser 
inaugurada no próximo uês de 
Março. 

A nova ponte sobre o Vouga, 
entre Cacía-Angeja, é, por assim 
dizer, o melhor e mais importan- 
te melhoramento destas redon- 
desas, que, graças ao Estado No- 
vo, hoje é uma realidade, 
Também estão bastante adean- 

tados os trabalhos de aterrar a 
subida da parte de Cacía, à pon- 
te; serviços estes feitos e dirigi- 

dos pelo nosso conterrâneo sr. 
Manuel M. Simões.   

UMA CARTA | 

  

Recebemo la, vinda de S. Vi- 
cente de Cabo Verde, do nosso! 
antigo e assinante sr, Manuel Nu-! 
nes da Silva, natural de Angeja, 
que ainda há pouco para ali se 
ausentou, na qual nos informa 
que se encontra de saúde, que se 
dá muito bem com o clima d'a- 
quele arquipelago português, que 
teve uma feliz viagem, e que en- 
controu o seu amigo e também 
angejense sr. Vitorino Marques 
da Silva, de perfeita e feliz saúde. 

Este nosso assinante, antes de 
se ausentar despediu-se de nós, 
disendo-nos que apenas lá che- 
gasse nos escrevia; cumpriu. O 
seu jornal vai seguir com a direc- 
ção seguinte: M. N. da S,, 1.º 
cabo 1.º 447/41 Depósito de Sub- 
sistências, Quartel General—sS,   

O TEMPORAL 

O último tenaporal também 
se sentiu bem en toda a nossa 
Fértil região, causando grandes 
dânos nas árvores e habitações, 
atirando por terra: inumeros pi- 
nheiros e outras árvores próprias 
pata construções, destelhou al 
gumas casas é derrubou muros, 

As fortes chuvas fizeram com 
que o Rio Vouga subisse, é inun- 
dasse por completo os campos 
marginais) havendo também pre-| 
juizos vas sementeiras o deszou- 
tentamento nos lavradores, 

eee 

Vicente=Cabo Verde. 
Ao nosso amigo e assinante 

desejamos lhe muitas prosperi- 
dades e agradecemos as stias No- 
lícias,   

ECOS & NOTAS 
So lo Uly dio GI GIO Slo alo Mo vis lo ul 

SULFATO DE COBRE 

Parece que o Govêrno garan- 
te o abastecimento de sulfato de 
cobre para o tratamento de ba- 
tatais em todo o País, o que é 
uma notícia bastante agradável, 
principalmente, para a nossa res 
gião, onde, no último ano, se 
sentiu devéras essa falta e as ses 
meunteiras por isso se perderam, 

Oxalá que o Grémio da La- 
voura de Aveiro seja contemplas 
ho para que fiça uma distribui- 
ção equitativa, e não esqueça os 
pequenos lavradores que tam 
bém desejam salvar as suas se- 
menteiras., 

Com justiça—tudo se faz... 

INSTITUTO NACIONAL 

DO TRABALHO 

Para instalar as repartições do 
Sub-Secretariado de Estado das 
Corporações e do” Instituto Nas 
cional do Trabalho, vai ser come 
prado ou alugado um palacete 
em S. Sebastião da Pedreira, em 
Lisboa, visto que o edifício do 
Terreiro “do Paço onde actual. 
mente se encontra ser insuficiens 
te para tôdas as suas repartições. 

COMISSÃO FEMININA DA 
CAPELA DE S. SIMÃO 

A comissão feminina da Capes 
la de S. Simão, do lugar da 
Quintã do Loureiro, teve a gen- 
tileza de apresentar àsr* D, 
Margarida de Jesus Carvalho as 
suas despedidas na estação de 
Cacín, quando esta senhora se 
retirou para Lisboa, o que nos 
apraz registar, visto tratar-se da 
presidente de honra dessa cos 
missão e de quem se espera a 
coadjuvação e auxílio para me- 
Ihorar aquele templo da nossa 
trêguesia. 
core nisi ipi iii 

Este número fot visado pela 
Comissão de Censura de Aveiro, 

ci rat 06 6 

  

   

ANTARES    
     Quem te vê passar risonha 

Atitar de lés a lés 
Nunca dirá, e nem pensa, 
A maldosa que tu és 

Não deves nunca invejar 
A fortuna de qualquer; 
Dá muutas graças a Deus 
Pelo pouco que te der. 

A mulher tem por costume, 
Ão ouvir contar un) conto, 

Dize-to logo a qualquer 
Aumentando sempre u:u ponto, 

Anda: bem é andas tnal 
Picada pelo que digo; 
Mesmo até com meu silencio 
Andas sempre assim contigo. 

CARLOS FERNANDES,



SONHOS... 

Um dia o esguedelhado e 
terrível Mute, bramindo no 
ar o malho que amolgava o 
bruto ferro em finas e reluzen- 
tes espadis, ameaçou o mar 

encapelado, medindo-o de po- 

lo-a polo, com escárneo, co- 
mo fazem os gigantes em freu- 
te dos pigmeus: 

— O” lu insignificante Nep- 
tuno! recolhe ao teu seio as 
ondas arrogantes ou eu as se- 

  

ECOS DE 

Crónica da capital 
ao? o is TORO 

«Suprema afrontan 

A sogra do Saraiva — Deus lhe 
file avalia - era uma criatura ris- 
piada e má com quem não se 

— Quê? Quem tem seme- 

Ihante arrôjo? ; 
Estupefacto, talvez vencido, 

rasgou —os pêlos eriçaram se 
com tanta admiração!...— 
rasgou as nuvens negras de 
fumo, e, por essa clarab ia, 

espreitou breve caravela, tôda 

espevitada, uma gairida Cruz 
de Ciisto, um homem velho a 
afagar despreocupado a sui 
barba, a olk'u tranquilo o ho- 

rulho que fazia. Gostava de fa- 
lar de tudo e de todos, ficar a 
remorder por qualquer coisa 
mas, de vez em vez,—a verdad 
seja dita—os seus comentários 
eram acertados. Em 

  

miquela «tura, decerto que teria 

homem havia que lhe rondásse 

CACIA 

podia conversar muito pelo ba-| PARA QUEM NÃO AS LÊ: 

nova tinha | 
gosado bastante a vida e se não! 
fôra o seu Alberto aparecer-lhe ; 

ficado solteira pois mais nenhum 

REMOCUES 
ado a e 

À nós. que aqui existimos por 

CARTAS | 
DO k 

cá nascido e moramos no baixo 
jVangr, só nos interessa a cri-ção 

Outro-Mundo (da L. R do Baixo Vouga por fa 
czernios cálculos aproximados dus 

benefícios que essa Liga poderá 
vir a prestar aos seus agreniados 
genre bre em Lisbo-: entretanto, 

- ocê ido . Por nolvrmos a sua pgrancísima Como o prometido é devido, 'P ê ê É 

  

»tescrevo-te hoje a dar te notícias Derosidade, 1 mos várias vezes 

minhas, as quais devem causar deb EAGo Ro RA 
consoladora alegria, não só a ti, E Ra e EuEA Bo nie nio, 
minha Amiga; mas a todos aque * ominante valor em tal caso, é a 
les que se despediram dêste po- inserção nestas colunas, de cartas 

bre mortal, julgindo ser impos- mo a que o sr. Jwé Maria da 
sível que as minhas letras aí pu Silva desassombradamente diri- 
dessem chegar giu a um dos dirigentes da dita 

Aqui repouso alheio a tôdas Liga, petindo esclarecimentos sô- carei com o carvão vermelho rizonte, o peito »rqueado, os 
da minha forja; se tal ordem olhos a brilharem de entusias- 
acatares, júmais te deleitarás mo e fé, e um marnjo na prôa, 

em abraçar os continentes e a barba tostada do Sol, as en: 
queimar te ei com as cinzas corrêlhas a arrapanharem o 
do meu carvão já que os en- coiro cortido por ásperos ven- 
genhos mortíferos que fabrico davais, emquanto o mar, a 

são judignos de ti, fraco! To contocer se com o dJôrso quei 

a porta, Cisouse, foi feliz, e 
quindo o sem Alberto esfregava 
as mãos de contente e dizia aos 
colegas da repartição que fa ser 
pai e que gostava que o seu pri 
meiro rebento fôsse um rapaz, | 
lia-selhe nos olhos uma certa 
ventura que só acabou quando 
the deram a notícia de que sua 

pas intrigas e maldades, a tôdas! bre o-xaso. Bam será que não sê- 
us trincas e mexericos, a essas J' a Unica. 
ferocidades guerreiras, a essas h 
desavenças de ódios, que só na Em Esgueira, Cacfa, Aradas e 
Terra dos Viventes é permitido. Oliveirinha foram criadas recente- 

Nêste repouso santo existe, de| Mente as suas «Casas do Povos, 
facto, a igualdade: - há um silên- D'zem nos que em Aridas essa 
cio que é sagrado; há um sôno: crieção foi mal rece bida, dizendo- 

que é eterno; há um amôr que é, -Seique a época é má, que a guer- 
m cuidado —w::: sópro meu... 
e tu morrerás para sempre! 
—Ouve Maite: E's forte, 

és valente e tens destruido e 
mntado homens e civilizações 
—bem sei; mas não tentes 
aniquilar me sem receberes o 
prémio do teu crime. Tenho 
tw povo que me ama, a-pe- 
sar-de outros povos que eu 
nunca vi enfrentar-me me cha- 
marem MAU e TRAIÇÕEI 
RO: são os Portugueses, os 
valentes portugueses, tão des- 
temidos e ous idos que jámais 
pediram socorros, tanto em 
terra como no mar e a quem 
todos os Deuses obedecem! 

— Que dizes? Quem é êsse 
povo, êsses portugueses, êsse, 
teu aliado de que me falas com , 
tanta basólia e em quem de-| 
positas tanty confiança? A'! 
à! à! Franganitos! Franganitos 
só! Nunca ouvi contar faça- 
nhas dêsse povo que nem de 
nome conheço. E 

—Façanhas? Fala com o 
GIGANTE ADAMASTOR..; 
pregunta aos moiros quanto | 
pesa a espada de D. AFON , 
SO HENRIQUES...;e por, 
último vai à ÍNDIA, que lá, 
no fim do mundo, verás obra 
com que te acknires! 

— Ai sim? 
Pitas pm pit; o. 

pom... pim... pom..., 
pim... pom... Pronto —vês? 
Matar-teei, a tie aos teus 
amigos, com esti enorme pá 
que encobre o SOL e com a 
qual hei-de arrazar o mundo 
com o brazido da minha forja! 

E sem mais, MARTE, a 
testa franzila e a bôca dilata- 
da com esgares de raiva, a es- 
correr fios de baba sangrenta, 
retezou os músculos de aço, 
enterrou na labarêda horrível 
da forja a disforme pá, despe- 
jando para o mar montões in- 
candescentes como o raio; e 
depois outra, e outra, e maís 
outra, até nove — surgiram no- 
ve ilhas, negras e infernais, a 
fumegarem, a arderem em 
chamas horripilantes que lam- |. 
biam o céu é alumiavam a es- 
curidão do Universo —em- 
quanto lá em cima, os braços 

cruzados e cansalos de tão 
grande esforço, pá caída. a es- 
correr suor, MARTE «olhos | 
esbogalhaios e ensanguenta- 
dos, olhava o mar sereno e 
paciente onde uma esquadra 
de frágeis caravelas se enfuna- 

mulher tinha dado à luz, sem in 
Convenientes, uma guapa moçoi- 
l4. Rodeada de contorto e de ca- 
rmhos, a Zita cresceu « fez-se 
mulher, devendo o mais à fôrça 
de biberons, cujas chupêtas mas- 

: dai ava dias seguidos, do que prô- do por tanta audácia! — Cava « En 
vencido por tanta am |priamente aos cuidados da famí- 
em tantas guerras passadas, | fia, Da sua idade era o Saraiva, 
entre tantos gigantes que es- pobre rapaz, que se ficou por ali 
trangulou, uunca tinha visto. prêso, mala conheceu, para apro: 
tanta bravura, nem quem, com Veitar tempo e poupar ,as solas 
tanta calma, enfrentasse con-|M caminhadas Jongas ou di- 

à É so pomiidas Enheiro em viagens tormentosas 
fiante as suas iras tão temidas. sa tivesse a potica sorte de ar- 

E como fascinado perante Os ranjar um namôro que não lhe 
perigos que as caravelas que-| ficásse à mão. 
riam vencer, sufocou as ilhas E Em a do it o 
i a à » mam à igresi, OS dos pom 03, 

aa fe Pita H ouve a houve baile, cham- 
E A pagne, dõôces, risos, cumprimen: 

Foi assim que quando Gon- tos, parabéns e te egramas de 
galo Velho aportou a estas felicitições. O bom do Saraiva 

mado, se debatia impotente! 
contra o costado readilhado 
do navio, como afagos selva 

gens de fera enamorada! 
Recuon, não medroso, mas 

ilhas, encontrou aqui e àlém até chegou a extranhar aquilo ' 
vestígios ainda do fogo bélico  tide por não estar nos seus há: 

E g de [bitos E ái daqurle que lhe dis- 
de MARTE, ris dia fúria de ;sesse que o casamento começava “ RE Toa 
destruição pensára arrazar O assim Zanguva-se todo e sem 
oceano imenso. papas na língua respondia torto, 

E foi talvez devido à bra-, onde calhásse, e A quem qui- 
vura dos portugueses, que es-; 2055 festas que as fizesse, natji 

- : e têle que precisava de sossêgo, de 
tas ilhas ficaram sendo para paz e de bastante alimento, nrin- 
MARTE o seu JARDIM PRE- pa problema para a vidi que 
DILECTO, nelas encontrará fa encetar ao lado duma Z tinha 
sempre REPOUSO, PAZ E que aborrecia com chôchos re. 
FRESCURA —as coisas mais penicados e meiguices que o pró- 

ESA Rai nie prio instinto lhe ensinara. A so- 
necessarias após dura e altura: gra em cuji casa ficou a residir 
da guerra. para não haver mais lágrimas 

NORA pelo apartamento da filha, gas- 
Açõres, 41 Hi dele, a princípio, mar de 

pois, ou porque enviuvásse dali 
a dias ou porque o Saraiva a 
não beijásse como fazia à mulher 
sempre que chegava a casa, to- 
mou lhe um azar de morte. O 
Saraiva pedia, supliciva que lhe 
dissessem a que atribuir aquela 
transformação tão rápida. A um 
não sei de tôda a gente, seguia- 
-se um encolher diombros. Al. 
guns amigos aconselharam o a 
viver só e a livrar-se da sogra 
Mas sempre que êle, por descui- 
do, falava nisso, em casa, era 

Verdi 

  

Necrologia 
António Maria Oliveira 

Garrido 

  

No dia 22 do corrente, após 
doloroso sofrimento, finou-se em 
Cacia com 71 anos de idade, o 
sr. António Maria Oliveira Gar- 
rido, natural do Bunheiro, Mur 
tosa, e marido da nossa conter- 
rânea sr.* Beatriz Branca, era pai 
do nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. Domingos Oliveira Gar- 
rido, estimado caciense e pro- 
prietário da luxuosa brrbearia e 
tamancarir da Rua Vasco da 
Gama, em Cacia. 

O seu funeral realizado no dia 

uns pratos, uns copos, apanhar 

zaragata. 
paciência do Saraiva até que um 
dia êle se resolveu a ser forte. 
Grande remédio. A sogra come- 

seu queridinho genro, andava 
mais direitinha e já o Saraiva vi- 

"via mais satisfeito, limitando se, 
lapenas, sempre que a via, a fu 
izer uma cara fein e a dizer bai- 
xinho, só para êle, e para que 

  

cinza. A luz que ilumina os do 
mínios do Além é uma constela. 
ção de maravilhas lampejando 
sonhos, quimêras, ilusões perdi 
das na amplitude muravilhosa dos 
cêus — beijos que não morrem, 
abraços que unem para sempre 
os corações, palavras de amôr que 
um sopro de vento levou nas suas 
azus sinist as... 

Esse Mundo à, pois, muito di 
ferente dêste Outro Mundo. ,. 

Aqui, graças a Deus, não há 
carestia, porque não são preeisos 
0... petróleo, o carvão, o baca- 
than, as ôntatas, o açicar, enfim, 
os gêneros necessários à vossa 
existência, Existe, porêm nêste 
reino crlestial um fogacho perma- 
nente, uma lâmpada ucêsa do... 
azeite dos nossos pºcudos. 

Como eu lastimo a tua sorte — 
a sorte de todos os viventes— que 
para encontrar q felicidade de 
viver têm de adquirir em «bicha» 
torbulenta uma sênha em qual- 
quer esquadra policiai. Por isso, 
Iminthr Amiga, nada mais rizoá- 
vel para finalizar êsse grande 
martírio do que três piedosas ba- 
duladas, um recheido bulde de 
cal e umas leves enxadadas de 
terra - lenitivo para todos os so- 
frimentos, ponto final para todos 
os miles,.. 

Mas tem paciencia, Amiga mi- 

ra é o diabo, etc, etc. 
Ora, preguntamos nó: se q 

guerra é o vivó diabo e « época é 
má,— porque em tais épocas se 
vende o milho a 2 30, e até nos 
parece que a mais escudos a me- 
dida dos 20 litros (iifelizmente 
que assim tem sido) jcomo divbo 
e que disbo dirá o povo € os lu. 
vradores, quando o milho, em é'a 
de pez, só dera 5800 a medida? 

As «Casas do Puvor, bem coor- 
preendida a sua acção bumenitá- 
ria como sociedades de proteção 
à pobreza, com direito a consultas 
grátis ao médico da C sa, com di- 
reilo a medicamentos graluitos é 
mais beneficios que h sem tempo 
serão conhecidos de todos, só de- 
vem ser acariuhadas e 1ão postas 
à margem. 

Se » própria agriculinra com 
tais «Casas» tem tudo a gauhar 
na aqu's ção dos adubos e semen 
tes precisas u tempo e horas me- 
diante os respectivos pedidos... 
Hija mas é bom-senso e mais 
vada, 

  

Séca & Méca. 

—— + me. 

Liga da Região do B. Veuga 
CONVITE   nha, atê que chegue tambêm o, 

teu dia im «so para dares entra- 
da nesta Inensidade sem fim, e, 
então, a tua alma, na confrater- 
nização de tantas almas salvis À 
porão da Vida, paire bem al- 
to sen: pena de que v.yeu. 

Atê breve—e recebe saiidades 
do teu 

CAVEIRA X. 

Notícias da Povoa e Paço 
Estadas.— Vinda de Algés, on- 

de esteve a passar umas sema- 

  

nas na companhia de seus filhos |   
gou a temêlo, a admirar até 0| 

  va caprichosa... 

imediato, pelas 10 horas para o 
nosso cemitério, constituiu uma 
verdadeira romagem de pesar, 
prova evidente de que o extinto 
era geralmente estimado. 

A tôda a família em luto, prin- 
cipalmente ao sr. Domingos Oli- 
veira Garrido, apresentamos os 
nossos sentimentos. 

Tratou do funeral a «Agencia 
Carvalhaln, de Cacia, 

ninguém o ouvisse; 4) sogral O 

carraça! O! morte! O” velha! O" 
Diabc] 

O" Suprema afronte!... 
E' que o Saraiva era forte era 

mas ajuda fraquejava, coitado, 
Fazia aquilo só para lhe meter 
mê to, mas se ela, mesmo ao sen- 
t.r se à mesa, pegásse na cadei- 
ra para a ageitar, éle desconfia- 
va e encolhia-se não fôsse ela 
descarregar Ih'a na cabeça ou nas 
costas e abrir lhe brechas como 

está aqui a sr.” Maria Nunes da 
certo e sabido partirem se mais Silva. 

— De Lisboa, onde esteve à 

nhia de seu filho, já se encontra 
neste lugar a sr.? Perpétua Go- 
mes da Silva, 

—Também vinda de Sacavém, 
onde esteve a passar algum tem, 

po na companhia de seu marido 
sr. Francisco Nunes Paula, está 
aqui a sr” Olívia Nunes da Sil- 
va e seu filhinho, 

As nossas boas vindas, 
Anos.— No dia 27, completa 

39 anos a st." Natividade de Bas- 
tos Miranda, espôsa do nosso 
amigo sr. Domingos Alves Go- 
mes da Rocha. Parabéns. —C, 

SS EPP RE RES TU re ore 

  

antes lhe havia feito, 

Um caciense alfacinha, 

A seguir:     «Valsa do Adeus» 

Em virtude de alguns con 
'teriâneos meus insistirem, nas 
colunas do «Ecos de Cacfau 
para que a Comissão Organi- 
zadora da Liga da Região do 
aixo Vouga, de que sou pre- 

sidente, apresente o resultado 
dos seus trabalhos, venho po 

esta forma convidar os sen 
componentes srs.: Alfredo 
Dias Pires, Ernesto da Silva 

| Baptista, José Nunes Ferreira, 
António Nogueira de Pinho, 
Policarpo Nunes de Sousa, 
[Manuel Fiancisco Cornjo, 
Anibal Cruz, José de Sousa 
Aguiar e Manuel Francisco 
Teixeira Benção a enviarem a 

com o estregão ma cara e haver | passar umas semanas em compa- |SHa opinião até ao próximo 
Assim se abusava da! dia 6 de Fevereiro para a Rua 

Morais Soares, n.º 08B Lis- 
“boa—sôbre olocal e o dia 
em que esta comissão deve 
reânir, a fim de se fixar a reii- 
nião magna para tôda a coló- 
nia residente na capital ficar 
ciênte dos trabalhos alé ago. 
ra encetados. y 

Espero que todos estes 
mens conterrâneos sejam so- 
lícitos, visto que faço este 
convite por esta forma, por- 
que não conheço as suas mo- 
radas. 

Lisboa, 30 1 1943. 
O Presidente da Comissão 
Organizadora da Liga da 
Região do Baixo Vouga 
(a) Manuel R. Carvalho 

  

   



  

Garfteira Elegante 
  

  

ANOS 
  

Hoj>, dia 30, completa mais 
um aniversário a sr.* D. Muria 
de Lourdes Fernandes, espôsa 
do nosso assinante sr. Manuel 
Marques Fernandes, de Taboeira 
e industrial de padaria em Lisboa, 

— Amanhã, 31, festeji 30 anos 
o nosso assinante sr. Domingos 

da Silva Matos, de Cacia e em: 
pregado de padaria em Alhandra. 
—També.n no mesmo dia, faz 

19 anos o jovem Hermínio Si- 
mões Lares, da Quinta e residen- 
te em Espinho, 

—-No dia 1, colhe mais um ano 
a gentil menina Ana Rosa Faria 
Mia, afilhada do nosso assinan- 
te sr. Silvestre Gonçalves Faria 
e de sua espôsa sr.* D. Ama Ro- 
sa Faria Lopes, de Mataduços e 
industrial de padaria em Setubal. 
—No dia 2, faz 21 anus a me- 

nina Maria de Lourdes Nunes da 
Silva, filha do nosso amigo sr, 
António Gonçalves Nunes e de 
sua espôsa sr.* Francisca Dias 
da Silva, lavradores em Cacfa. 

— Na mesmo dia 2, completa 
mais um aniversário a menina 
Maria Martins Simões, filha do 
nosso amigo sr. João Martins 
Simões e de sua espôsa sr.” Ma- 
ria Cândida Martins, de Cacia. 

—Aiuda uo dia 2, passa mais 
um aniversário o nosso assinante 
e estimado cuciense sr. José Si 
mões Carrelo. 

—No dia 3, festeja 32 anos a 
sr." Rosa de Jesus de Oliveira 
Matos, espõôsa do nosso assinam 
te sr. Manuel Maria de Matos, 
de Alumieira e residentes no 
Paço. 
—Tamhém no dia 3, completa 

43 anos a sr* D, Palmira de Je- 
sus Morais, dedicada espõsa do 
musso assinante sr Sebastião Jo 
«sé de Marais, de Aveiro e ben- 
quisto industrial de padaria em 
Lisboa. 
—No dia 5, festeja 23 anos o 

mosso assimante sr, Raúl de Aze- 
vedo, estimado angejense e co- 
merciante em Lisboa. 
—Em Lisboa festejou há dias 

tmais um aniversário a sr.* 

sr, Arnaldo Rocha, residentes na 
mesma cidade, 

A todos os aniversariantes en- 
viames os gossos parabéns, 

ESTADAS 
  

Vindo de Lisboa, onde tinha 
ido na companhia de seu cunha- 
do nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Dias Pereira passar uns 
dias naquela cidade, já está na 
Quintã de regresso o também 
nosso amigo sr. Manuel Nunes 
Marques. 

- Vindos de Santarém, estão 
ma Quiutã a passar algum tempo 
O nosso assinante sr. José Nunes 
Marques, sua espôsa e seus filhi- 
nhos, 

As nossas boas vindas, 

RETIRADAS 

Depois de estar uns dias acom- 
panhada de seus filhos; Capitoli. 
ma de Jesus, João Maria, Maria 
Regiua da Silva Matos, na sua 
casa de Cacía, retirou se no últi- 
mo dia 27 para Espinho, a sr. 
D. Augusta Nunes da Silva, es- 
tremosa espôsa do nosso velho 
amigo e assinante sr. José Maria 
da Silva Matos, benquisto indus- 
trial de padaria em Espinho, Pa-| 
ços de Brandão e Estarreja, 

— Também se retirou de Ca- 
cía há dias, depois de gosar 20 
dias de licença na companhia de 
sua espôsa, O nosso amigo e as- 
sinante sr. Horácio Ferreira de 
Morais, empregado na panifica- 
ção de Almeirim. 

—Para o Porto, onde se foi 
empregar ua panificação retirou- 
«se ljá dias de Cacír o nosso as- 
sinante e amigo sr. João Gonçal- 
ves da Cruz. 

A todos quantos nos deixaram 

- desejamos uma feliz viagem.   
D.| 

Tereza Pontes Rocha, espôsa do. 

VISITAS 

  

No último domingo esteve em 
[Cacia em visita a sua família, o 
nosso prezado amigo e assinan- 
te sr. Florindo Nunes Valente, 
empregado na Construção Na- 
val de Figueira da Fóz. 

-—Em visita a sua família, es- 
teve em Cacia no último donrin- 
go e segunda feira, a quem cam- 
primentámos, o nosso prezido 
amigo sr. José Maria da Silva 
Matos Júnior. 

— Também esteve a pass:r ums 
dias da corrente semana na sua 
linda habitação de Cacía, o qual 
já se retirou, o nosso prezado 
amigo e assinante sr. Júlio da 
Silva Matos, benquisto industrial 
de panificação na Granja, 

DOENTES 

Vai para duas semanas que se 
encontra muito doente e tratado 
pelo sr. dr. Tomaz d'Aquino, O 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Joaquim Riban 
fessor Oficial da nossa frêguesia, 

— Em Cacía, também está n ui- 
to doente o sr. José Maria Pe- 
reira Felix. 

BAPTIZADO 
  

Na igreja matriz da nossa fiê- 
guesia foi baptizado no dia 3 do 
corrente o filhinho de nosso ami- 
gosr, José Dias Marques e de 
sua espôsa sr 2 Maria Pureza Nu- 
nes Marques, ao gual foi dado o 
nome de Firmino, sendo padri 
nhos o sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho e sua espõa srº D. 
Margarida de Jesus Carvalho, 
proprietários da Quintã do Lou- 
reiro, 

  

LN. TP. 

VE 

  

  

Faço por êste meio saber 
que os serviços da delegação 
do Instituto Nacional do Tra- 
balho e Providência e do Co- 
missariado do Desemprêgo 
mudam as suas instalações pa- 
ra a Rua do Carmo, desta ci- 
dade de Aveiro, no dia 29 do 
mês corrente. Os serviços de 
expediente ao público funcio- 
naim toilos os dias úteis desde 
às 11 às 17 horas. 

As pessoas que tenham ne 
“cessidade de tratar assuntos 
'pessoalmente com o Delega- 
do do LN. T. P. e do Comis- 
sariado do Desemprêgo, se- 
rão recebidas às terças, quar- 
tas, quintas e sextas feiras, das 
14 e 30 às 18 horas. 

Aveiro e Delegação do]. N. 
T.P.e do Comissariado do 
Desemprêgo, aos 20 de Ja- 
neiro de 1943. 

O Delegado, 

Dr. João F. Dias Moreira 

  

  

poa de Angeja 
Estadas. — Vindos de Casta- 

nhesra de Pera, onde é benquis- 
to industrial de paduria, estão 

aqui desde a pretérita semana o 
nosso contferiâneo e assinante 
dente Jornal sr, Constantino Nu- 
nes da Silva e sua espõsa, qua 
entre nós vesu passar uus 6 
thêses, 

Retiradas.—Com destino a Al- 
mornes (Sabugc), onde se foi 
empregar na panificação, retirou- 
se daqui na última semana o 
nosso amigo sr, Dionisio Nunes 

de Pimbo —O. 

  

digníssimo pro- | 

ECOS:DE LCAGIA 

Casa do Povo 

ra, recebemos o seguinte comu- 
nicado: 

“A Casa do Povo, de Esguei- 
ra, recentemente criada sob os 

auspícios do Estado Novo, dá, 
por motivo de interêsse público, 
o número das suas despesas com 
assistência, do orçamento ordi- 
nário desta Casa do Povo, que 
acaba de ser elaborado para o 
ano económico de 1943; 

SUBSÍDIOS 

Por doença 7.468800 
» morte 1,8005800 
» invalidez 19.440800 
» nascimento de 

filhos 1.200800 
Para medicamentos 3.500800 

» colónia de férias 1.200800 

Soma . «a 34 608800 

Além destas verbas prôpria- 
mente destinadas a assistência do 
trabalhador rural, outras estão 
inscritas no mesmo orçamento 

de despeza para determinados 

gria pelo trabalho, 

as extraordinárias vantagens que 
resultam para a população rural 
desta frêguesia até aqui despre- 
zada, abandonada e privada de 
tão útil e humanitária instituição, 

As receitas do referido orça- 
mento são constitujdas dos Fun- 
dos Comuns de todos pelo Esta- 
do e por cotizações entre os só- 
cios efectivos e contribuintes «à 
base mínima» das tabelas que à 
mesma Casa do Povo superior- 
mente foram indicadas. 

Assim, por uma pequena co- 
tização que a cada um deve com- 
petir, usufruem os sócios efecti- 
vos, vantagens e regalias que os 
conduzem a um nível social su- 
perior e a um bem-estar e assis- 

tência que até aqui não lhes 
eram facultados, 

Para os sócios contribuintes 
tique gosam de melhores condi. 
ções de vida devido aos seus ha 
veres, até para êsses a Casa do 
Povo oferece grandes vantagens, 
facilitando lhes a aquisição, a 
dentro do possível, de materiais 
agrícolas, aluguer de maquinaria, 
fornecimento de sementes e de 
adubos químicos, âlém da assis- 
tência de técnicos especializados, 
caso isso se torne preciso, ser- 
vindo, em resumo, de élo de li- 
gação com o respectivo Grémio 
da Layourar, 

A DIRECÇÃO 

Transcrição 

  

  

Em lngar de honra, publicamos os 
«Preceitos do bom ciladão», que, com 
devida vénia, trauscreventos do nosso 
colega «Gazeta de Cautanhede». 

  

(refett. 

Bodo aos pobresinhos 

  

Como nos anos anteriores, não 
quiz esta beneficente agremiação 
deixar de lembrar aos mais po- 
bresinhos da nossa frêguesia, que 
seriam mais uma vez contempla- 
dos com o habitual bôdo anual 
com que esta colectividade sem- 
pre generosa vem concorrendo, 
para que neste dia haja mais um 
bocadinho de pão e alegria nes- 
tes humildes lares, 

Pelas 10 horas do dia 6 do 
corrente na séde do Club Recreio 
Caciense, efectuou se a distribui. 
ção do bôdo que conston de pão 
e dinheiro 2 24 pobres, com as- 
sistência de tôda a direcção. 

No rôsto dêstes pobresinhos 
Iviam-se caír algumas lágrimas, 
que embora fôssem de dôr pela 
sua miséria eram também de 
sentida gratidão pela esmola ofe- 
recida, 

Que um futuro mais próspero 
venha abençoar tão simpática co- 
lectividade toi os vetos apresen- 
tados por todos os contemplados, 

  

Da Casa do Povo, de Esguei.! 

melhoramentos, desporto e a ale-; 

  

Notícias de Taboeira 
Anos. — No próximo dia 3, co- 

lhe 10 primaveras a menina Ma- 
ria de Lourdes Marques Ferrei- 
ra de Almeida, filha do nosso 
amigo sr. ] sé Marques de Al- 
meida e de sua espõsa sr.* Ma- 
ria Rita Marques Ferreira de Al- 
meida, residentes em Lisboa, 
—No dia 4, completa 30 ; 

versários o nosso amigo sr, 
nesto Marques Carvalhal, empre- 

gado de padaria em Lisboa, 
—No próximo dia 5, festeja 

81 anos o estimado velhinho sr, 
Ventura Marques de Oliveira, 

Aos aniverscriantes enviamos 
muitos parabéns, 

Aniversário das Almas.— Rea- 
liza-se no dia 1 do próximo mês, 
na capela de Santa Maria Mada- 
lena, o festejo do aniversário das 
Almas, que consta de missa, ser- 
mão, ofícios e procissão ao ce- 
mitério, abrilhantada pela banda 
de Eixo, que terá início às 9.30 
da manha, ; 

Rendimento das ofertas do Me- 
nino Jesus.—O rendimento das 
ofertas oferecidas êste amo ao 
Menino Jesus, renderam a im- 

    

| portância seguinte: Dia de Natal, 

  

  

Dêsnecessário será encarecer 232825; dja de Ano Novo, 180840; 
dia de Reis, 120800, somando a 
quantia de 532865, que reverterá 
a favor da capela., : 

Novo cabo de ordens. — Por ter 
pedido a sua demissão, de cabo 
de ordens, o sr. Manuel Olivei- 
ra Bastos, foi nomeado o nosso 
amigo sr. Miguel Nunes de Oli- 
veira, sendo seus substitutos os 
srs; Manuel Marques Bastos, 
Casimiro Simões dos Aidos, Ma- 
nuel Marques de Almeida, Ma- 
nuel Simões Maia, Manuel Mar- 
ques Sécio Júnior, Américo Si- 
mões dos Aidos, Armando Fer- 
uandes Dias, Manuel Maria Ri- 
beiro da Silva e José Marques 
Nogueira, que sinceramente os 
felicitamos.— C. 

em 

Publicações 
err 

MESTRE ACÁCIO LINO 
(O pintor e a sua obra) 

  

Motta Ferreira, escritor e poela 

3 

Notícias de Sarrazola 
Visitas, — Pera tratur de assune 

tos que lhe «dizem respeito, estu. 
ve rqui bá dism O noseo estima 
do centeriâneo e nasinante deste 
qormel ist José Marin Marques 
Pereira, benquisto bndristrial de 
paderia em Vongála, 

Crsamento.--Retliza-se no pró- 
| xino sábado o exgumento do sr, 
Manuel Alvaro Lopes Pereira, 
com acmenina Leonilde Marques 
Figueira, de Cacin — O. 

Casas do Povo 

    

Pelo Govêrno foram agóra 
concedi cs a 4160 Casas do 
Povo 2.330.231800 que se 
destinem a providências e sub- 
sídios aos trabalhadores rurais 
impossibilitados de trabalhar 
nos 22 distritos do nosso país. 

A's 20 Casas do Povo do 
distrito de Aveiro, para fins 
de provirência, foi concedido 
80.000800: e a 5, para refôr- 
|ço dos subsídios de ivalidez, 
16.832880, 

——— e —— + 8 

Coisas úteis 
eme 

MERCADO DE ESTARREJA 
(no último domingo) 

      

Milho, (kilo) 1845 
Feijão branco, 20 litios b2$00 

n mmeúdo rn 48800 
» amarelo non 46800 
» avinhado o o 48800 
» fidalgo * » B3800 
» caturino » » — 50$00 
mo manteiga mm BOB00 
» Jaramgeiro » 46800 
» mistura row B5$00 
» frade ro» B2800 

Toucinho (kilo) 18600 
Batatas ” $90 
Ovos (dúzia) 5$50 

Combóios em Cncia 

PARA O NORTE 

5.35 Correio 
6,45 Tramuei 

PARA O SUL 

00,4 Correio 
7,58 Tramu i   de mérilo, é o aulor de um inte- 

ressante trabalho literário sob o! 
ptitulo em epígrafe, em que traça, | 
com verdadeiro conhecimento da 
personagem, o remuto e à biogra- 
fia do insigne pintor Acácio Lino. 

Quem não conheça sufciente- 
mente a personalidade e a obra 
do Mestre deve ler o precioso li- 
vrinho de Motta-Ferreira, editado 
pela Livraria Latina Editora. 

* E uma homenagem justíssima 
a um dos noss s maiores arlistas 
contemporâneos, 

Agradecemos » exemplar envia- 
do, 

«NATURA» 

Recebemos o n.º 8 desta boa 
revista mensal, de saúde e educa- 
ção física, que é editada pelo apre- 
ciado jornalista sr, Bonifácio An- 
tunes, redaçtores os srs. Luciano 
Silva e Napoleãu Gonçalves e ad 
ministrador o sr, Adelino dos San- 
tos. 

Natura lem a sua redacção na 
ru de S. Bernardo 84 Lisboa. 

Agradecemos o exemplar ofer- 
tado. 
  e + + — 

Nolicias de Vilarinho 
Casamento. Na igreja paro- 

quial desta fréguesia realizou-se 
no último domingo o enlace ma 
trimonial da menina Augusta da 
Silva Gravalo, filha do sr. Manuel 
Joaguim Novo, (o seródio) e da 
sr* Maria Augusta da Silva Gra- 
valo, com o sr. Manuel! Marques 
Baia, filho do sr, Joaquim Dias 
Baia e da sr.” Catarina da Silva, 
naturais de Tabveira, 

Após » cerimónia religiosa foi   servido um abundante jantar a to- 
dos os convidados em 
pais da noiva, que decorreu em 
franca alegria, 

Ãos noivos enviamos os nossos 
parebéus.—C, 

   

7,2 Mixto 11,03 Correio, tra- 
11,20 Tramuei muei até À Ifarelos 
17,34 » 15,25 Onibos 
20,48 Correin, tra-20,57 Tramuei 
mutei desde Alfaretos'21,32 Onibos 

= ant 

ONZE DS METAS 
Consórcio. — Está destinado pa- 

rão próximo domingo 31 do 
corrente, na paroquial igreja de 
Esgueira, o consóreio religioso do 
ar, Francisco António da Silva 
Valente, da Quinta do Gato, 
com a menina Maria Rosa Nunes 
de Matos, dagui, fla do er, 
José Martins é de sua eepôsa sr. 
Rosa Nunes de Matos, 

Aniversário natalício. — Feste- 
jou no passado dia 27 do gor. 
teute O sen 68 aniversário nata- 
lívio, o nosso bom amigo e esti- 
mndíssimo proprietário daqui, sr, 
António da Maia. O er. Maia de- 
sejando festejar esta data, erpas- 

jenr uma tarde em -confraternizas 
ção, convidou alguns dos seus 
HHmGrosos amigos, entre ôles q 

abastado proprietário e enpitalis- 
ta de Esgueira, er. Manuel Fer- 
nandes da Silva para uma bem 
provida merenda, que teve lugar 
no salão de 1.º andar do Ulub 
Afonsista, de Matudyços. Trova- 
rami-so brindes, é conversouso 
animadamenta até à noite, Ao 
aniversuiante, que se sentia fos 
fz por ter passado uma tarde 
bem paesada e empregado um 
capital bem empregado, os mos- 
sos sincéros parabéns com os vos 
tos de que muitos mais festeja, , 

    

CI A 

Cândido Luis de Moura 
SOLICITADOR 

Antiga Rua da Sé, 6 - AVEIRO 
Ag A 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada. Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, Américo do Norle, França e Atrica 
e trata de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO. 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po jeroso restauralor das fôrças perdilas, Um 
cálica deste viiho representa um bom biie, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 422 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
SRP no cos STA 

Raínihia Santa 
Reg'stado sob o número 24.840 da anliga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

Aº veuda em tôdu a parte, — Gala — PORTO 

   

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição Io- 
dus os trabalhos lutugráficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Ce Ked:k para 
amadores. Venda de r los, Films Pock e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os atessór.os para fotogralia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro 
ae ALFAIATE. 

  

EXECUTA com per- 
feição ludos as traba- 

lhos da especialidade 
pera militares é civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA   

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO es 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Construtor «de formes dos melhores sistemas eco- 
mómicos o modernos. Eucarega-so da mentagem de 

padarias completas. Modifica chaminés e fó:nos anti- 
gos para sistema moderno. Executi todos os trabalhos 
com peifeição e solidez, tanto a dia como de enprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
ma de carapintaria e serralhatia para executar todos cs 
uteneílios pertencentes a pudatias, imeseitas, tubolei- 
vos, cuixas de lotes é engerhos para massa espanhola, 
Forneco êstes nitigos em bon mudeira seca o com púu. 
cos nó, Tamliém fornece portus de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tami- 

bém faz fornos para cerâmica e giêa, 
Se quereis licar bem servidcs um economia e per- 

feição procurem sempre a antiga e acreditada cosa de 

JOSÉ DICNIMO — Borralha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos da água, vento 

e gado, carros volantes, etc, ete. 1211) 

ECOS DE CACIA 

  

'bevedura Naciona!| 
    

    

mermo SELECIONADA 
n preferida me A melhor pa- 
pelos bons | À que garante mais ren- | ra Panfica- 
panifica- dunento e mais con- çãue Pas- 
dores sistência às mas- teteria 

sus para VÃO 
Séde da (11) 

CORPARHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL | GOLORT:S 

Rua Jardim do Tebaco, 74 LISBUA 

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de quulquer finer] desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou vinas de 
mogno, eso qualquer terra do País e por preços nió- 
dicas, desde que para tal seja requisitaon. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

paralivos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

Ge 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

1ló, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Blicira de Fogo de artificio 
de-—— José Soures Calçuda (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acredilada casa execulam se os miais arlís- 
ticos logos do aí, preso, aquático é tipo japonez, etc, etc. 

  

Pyência de Procurecoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 

Contribrições e Impostos 
Horários de tr: balho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Produz'r e Poupar 
Não iguora, decerto V. Ex que estas «nas palavras 

encerram um têma da netualidade,.. 

Barbearia. Popular 
Beco do Cascalho, 4—LISBOA 

tJunta so Arco da R, Marquês alegrete) encontra V. 
Ex* o objetivo dês 1Bma que é poupar 

' e produzir economias ! 

Para isso ton.e nota dos preços da nossa cusa: 

Cabelo e barba 2800 

Só cabelo 1850 = Barba 450 

  

DURIVESARIA VIEIRA. 
MESA eres crase co re, 3 emma 

Sucessor de Almeida & Alvex 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de onio, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tódas as transações, 

Escritório e Fábrica 

ET ESTO] 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de cos 
gar passou. À comichão desaparece con o por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refreccada e ali 
viada, Os alívias começaram, Medican ento por exce- 
lencia para todos os casos de eczena, humido eu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ow ardencia na pele 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fenseca, Ld. 

(10) 

  

Rua da Prata, 237. — LISBOA 
  

  

ESCULA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

Leciona por 

contrato om 

à hora, Se- 
vhoras e Cu- 

  

   

   

Tosta da 

; 3 dogumentas 

io é seguro 

  

valbeirosin: — AE (435) 
Residência: Em TISBOA 

Rua Jôvo da Bola, JEM Trav: 8. Jão du Pasçn, 88 
a MOSCAVIDE Telef. 25055 

> = a HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, in pirguisc demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
gets (510) 

Telefone 65 José Pinio AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA - Alfreito F. ca Costa & Filha 
Se V. Ex. ainda não visibou esta casa, fuça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssinios, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão B.rbedo, 701-— Marquez de Pen bal 
(60) Telefone 2040 PORTO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODMIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Paderias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Encurrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; Tornecendo tôdua na ferrugens, 
masseiras, tabcleiros e O restante paia padarias, 

Encurregu-se de tirar quaiquer planta com prontie 
dão e seriedade, Não temvudo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGE 
— een 

e entras desde 200 n 1.500800 sfiançudes 

À cosa que mais barato verde em toco 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores, (100) 

Celçada de Conto Andre, 74 - LISBOA 

  
  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
À casa que à mais de 50 anos se enconlia ao serviço 

da nossa e cutrs lenas, lerdo sempre em depósitos 
Uruas pera jozigos e para a tenra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas nuvas e de 
aluguer, maitos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios perlencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Rua da República CACIA 
  

En preza Industrial de Tintas, L.ºº 
R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONF REL EM 669 — PORTUGAL. 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO ) 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão en cores e preto; massas para solos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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